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Homilia Dom Claudio 
 
Saúdo com estima e gratidão o Sr. Núncio Apostólico Dom Luís Miguel, 

representante do Santo Padre Moçambique, por estar aqui presente entre nós. Acolho 
com amizade e dou as boas-vindas a Dom Osório, Bispo de Quelimane e recém-
nomeado Administrador Apostólico desta nossa Arquidiocese da Beira. Agradeço a 
presença de Dom Inácio, Presidente da Conferência Episcopal de Moçambique, que veio 
trazer hoje a proximidade, a amizade de todos os Senhores Bispos de Moçambique. 
Obrigado, Dom Constantino, pela presença e amizade, ele que colocou os primeiros 
anos do seu Ministério Episcopal ao serviço das nossas comunidades.  

Presadas, autoridades, sacerdotes, irmãos e irmãs, amigos todos, hoje o Senhor 
nos reuniu como seu rebanho. Ele chama cada um de nós pelo nome e nos conduz para 
que encontremos alimento de vida. 

A Sua Palavra de Vida, o Pão da Vida. Ele chama-me também a mim pelo nome 
para me conduzir por um caminho que se afasta fisicamente da cidade da Beira, mas 
que não impedirá a nossa comunhão. Agradeço a todos vocês aqui presentes que 
quiseste unir-se a mim nesta celebração de ação de graças pelo caminho que fizemos 
juntos nestes anos, nos quais o Senhor nos enriqueceu de tantas graças. 

 
Deixemo-nos conduzir neste momento pelas leituras que a liturgia nos apresenta. 

Na leitura tirada dos Atos dos Apóstolos, Pedro, no dia de Pentecostes, fala a todo o 
povo proclamando que Jesus, o Crucificado, ressuscitou. Este acontecimento é a 
realização da promessa que os profetas tinham anunciado. 

Nos versículos que foram omissos na leitura de hoje, Pedro lembra o que o profeta 
Joel escreveu. Nos últimos dias, diz o Senhor, derramarei o meu Espírito sobre toda a 
criatura. Os vossos filhos e as vossas filhas hão de profetizar. Os vossos jovens terão 
visões, e os vossos velhos terão sonhos.  

Pedro continua dirigindo-se à multidão que ocorreu no dia de Pentecostes e diz, 
recebereis o dom do Espírito Santo, porque a promessa desse dom é para vós e para 
os vossos filhos. Sim, o dom do Espírito Santo é para nós, para nós aqui presentes, 
para a nossa Igreja da Beira, para a nossa cidade. 

Nestes anos, o Espírito animou milhares dos nossos filhos e filhas a participarem 
à catequese, a receber os sacramentos da iniciação cristã. Os nossos jovens, ajudados 
pelo Espírito, cultivaram a visão de uma vida cristã, comprometendo-se na construção 
de uma família ou seguindo um caminho de consagração ao serviço do Evangelho e dos 
irmãos. Mais de trinta foram consagrados sacerdotes no clero diocesano, além de outros 
que estão agora a anunciar o Evangelho em outros países. 

Também os nossos idosos não pararam de sonhar, ensinando aos seus netos o 
caminho de Jesus. O Espírito anima milhares entre catequistas, animadores de 
comunidades e ministérios, membros de movimentos apostólicos, a serem fermento do 
Evangelho nesta província de Sofala. Sim, foi o Espírito que fez crescer as nossas 
comunidades e a mim, convosco como bispo. 

Foi o Espírito que nos ajudou a reerguer-nos depois do ciclone, a viver o tempo do 
coronavírus encontrando nas nossas casas a Igreja Doméstica, o espaço de escuta da 
Palavra e de oração, e a voltarmos mais numerosos nas nossas celebrações litúrgicas 
após o fim da pandemia. Foi o Espírito que nos inspirou a vivermos o Ano Santo como 
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uma grande peregrinação à nossa catedral, à nossa Igreja Mãe, e assim estreitarmos a 
comunhão, renovarmos a vida sacramental e a vida de caridade. O Espírito do Senhor 
fez e faz crescer e conduz a nossa arquidiocese. Eu agradeço ao Senhor por ter podido 
testemunhar tudo isso.  

 
Na segunda leitura é sempre Pedro que nos fala com as palavras da sua primeira 

carta às comunidades cristãs. Ele tem presente que quem faz o bem tem também que 
suportar sofrimentos e convida a fazê-lo com paciência. 

Pode ser sofrimento que vem das contrariedades da vida, dificuldades, falta do 
necessário, enfermidades ou limitações. Pode ser também sofrimento provocado por 
incompreensões, egoísmos, maldade ou até porque fazer o bem pode incomodar 
alguém. Pedro lembra a todos nós que passamos por algum sofrimento, que Cristo 
sofreu também por nós, deixando-nos o exemplo para que sigamos os seus passos. 

Se colocarmos os nossos pés nos passos de Jesus, que não pagava com injúrias 
os insultos, nem com ameaças os maus-tratos, o nosso sofrimento tornar-se-á lugar de 
cura, porque pelas suas chagas fomos curados. Nas nossas comunidades, e também 
por vezes entre os sacerdotes ou em comunidades religiosas, por vezes nós nos 
parecemos a ovelhas desgarradas de que fala São Pedro, cada um pelo seu caminho. 
Mas agora, diz Pedro, vos voltaste para o pastor e guarda das vossas almas. 

Sim, grandes passos foram dados para a comunhão e a unidade dentro da nossa 
arquidiocese. Devemos dar graças e louvar a Deus porque nos reuniu no amor de Cristo.  

 
A terceira leitura é tirada do capítulo 10 do Evangelho de São João. 
Na comparação que nos apresenta, ele diz ser a porta para ter acesso ao redil, ao 

lugar onde o rebanho é guardado, às comunidades cristãs, às paróquias e dioceses. Na 
igreja, ou se entra passando por Jesus, seguindo o seu ensinamento, procurando 
cumprir a sua vontade, ou, se procurarmos o poder, a autoafirmação ou interesses 
materiais, ser ladrões, salteadores e mercenários. Jesus, que é o bom pastor, nos 
chama pelo nome, caminha à nossa frente e nos leva a descansar. 

Nos conduz a águas refrescantes para nós prepara a mesa e reconforta as nossas 
almas, como rezava o Salmo 22, depois da primeira leitura. Na sua Páscoa, na sua 
paixão, morte e ressurreição, Jesus nos abriu a porta da vida que estava trancada pelo 
pecado e pela morte. Derramou sobre nós o dom do Espírito e nos sacramentos que 
celebramos na igreja, a sua graça chega até nós e nos dá a vida. 

 
Hoje terei a graça de receber a consolação e a força do sacramento da unção dos 

enfermos para enfrentar o caminho longo e delicado de terapia que os médicos 
sugeriram para curar a doença que me apoquenta. A graça do sacramento e as vossas 
orações serão companheiras deste tempo que se aproxima e fonte de consolação e 
coragem. Quem me administrará o sacramento da unção será Dom Luís Miguel, o 
representante em Moçambique do Papa Leão XIV, que aceitou o meu pedido de renúncia 
à condução da Arquidiocese da Beira e proverá um novo arcebispo para que a nossa 
Igreja Diocesana possa continuar a caminhar bem e unida, assim como vem fazendo. 

 
Também queremos agradecer ao Santo Padre por esta atenção à nossa Diocese. 

As últimas palavras do Evangelho desta celebração de ação de graças e de despedida 
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são para que tenham vida. As mesmas que, há quase 14 anos, escolhi para orientar o 
meu serviço episcopal e que foram gravadas no anel que me foi colocado ao dedo no 
dia da ordenação. 

Sinto isso como uma indicação que o próprio Deus quer dar, o sinal de que foi Ele 
quem me enviou a vós e que velou sobre mim e sobre vós, recolhendo como num 
abraço este tempo no qual caminhamos juntos.  

Maria, Nossa Senhora do Rosário, Nossa Mãe e Nossa Padroeira, fazemos nossas 
às vossas palavras de louvor. A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito exulta 
em Deus, meu Salvador, porque olhou para a humildade da sua serva. 

Continuai a proteger e interceder pela nossa Arquidiocese. As nossas crianças e 
jovens, as famílias, sacerdotes e pessoas consagradas, os idosos e os doentes, os 
presos e os que nos governam, para que possamos seguir os passos de Jesus e chegar 
à vida que não tem fim. Ámem. 


